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Feriado de férias na roça...
Na minha palhoça no mato

Muito verde,
a necessidade

De chuva me esperançava,
Impaciente.

Minha alma tocou a abóbada Celeste
e minhas abóboras brincavam
De pique-esconde no quintal.



Um sanhaçu, assanhado por uma
Sanhaçu, amassou a margarida

Mais querida do meu egoísmo.

Desci para a cachoeira pelo
Caminho que o lagarto da

Saudade me indicou.



As pedras roncaram de fome
Quando lhes apresentei minhas
Apetitosas vaidades de homem

E o regato teve água
na boca, ao me ver ruminar

o meu passado de mágoas



Porém, uma nuvem malvada,
malfadada, vinda da poeira da estrada,

tirou do dia, num açoite,
a coragem de enfrentar a chuva.

A tarde, por sua parte,
Não quis conversar,

Tinha pressa para
Encontrar a noite.



Os tico-ticos jogaram napalm
No meu canteiro de morangos;

Depositaram a sua fome na palma
Da minha ignorância.

Os meus pêssegos deram no pé,
Corados de raiva com a minha

Cegueira, verde como a fé.



Quando cheguei em casa,
Já eram duas as hortências

Que dormiam na minha cama.

Na manhã seguinte,
Todos os pássaros bebiam

As gotas de orvalho do orgulho
De serem pássaros passageiros.

Acordei.


